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RESUMO 
 
Objetivo: Identificar na literatura as infecções sexualmente transmissíveis mais comuns em 
pessoas idosas. Método: Revisão integrativa da literatura científica desenvolvida mediante a 
utilização de um protocolo norteador e uma pergunta de pesquisa, foi desenvolvida na 
Biblioteca Virtual de Saúde, mediada pelos descritores “Idosos”, “Doenças Sexualmente 
Transmissíveis” e “Saúde do Idoso” operador booleano and entre eles. A população do estudo, 
inicialmente triada foi composta por 978 manuscritos, ficando ao término da busca 25 artigos 
após aplicação dos critérios de elegibilidade que atendiam ao objetivo proposto. Resultados: 
As infecções sexualmente transmissíveis mais discutidas na literatura na pessoa idosa foram a 
clamídia, gonorreia, sífilis, e a contaminação pelo Vírus da Imunodeficiência Humana.  
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INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional vem se tornando cada vez mais crescente no Brasil, ao 

analisar a expectativa de vida de vinte anos atrás veremos que hoje a população apresenta 

melhoria na qualidade de vida, avanços tecnológicos, queda da taxa de fecundidade e 

mortalidade (DONELAS, 2015).  

Além disso, com o avançar da idade busca-se mais por auxílio médico para fins de 

prevenção e/ou tratamentos crônicos de saúde. Todavia, quando relacionada às baixas 

Pcondições de educação e conhecimento de saúde, a população idosa acaba expondo-se a 
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adquirir Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), que seriam evitáveis com medidas 

simples de educação. (DE SOUZA,2016) 

Dialogar sobre sexualidade é um desafio por tratar-se de um tema que envolve múltiplos 

tabus, incluindo informações sobre a vida íntima e sexual do indivíduo, a pessoa idosa priva-se 

de se expor e de conversar sobre a temática, o que pode provocar consequências relacionadas a 

carência de orientações para relações seguras e livre de riscos de contração de DTS, tornando-

as mais vulneráveis a exposição. (DE LIMA, 2018) 

Apesar de já existirem avanços na medicina que permitam ao idoso uma qualidade 

sexual, ocorrem mudanças no decorrer da vida que podem alterar a forma como as pessoas iram 

expressar sua sexualidade assim como fatores orgânicos. Por já serem de idade avançada e não 

terem mais a mesma facilidade de antes, alguns idosos sentem-se constrangidos para buscar 

ajuda médica a fim de melhorar a qualidade de suas relações e buscar conselhos acerca de como 

ter relações seguras com o uso de proteção, graças a isso o número de idosos portadores de DST 

tem crescido pelo simples fato da falta de orientação e assistência sobre esse assunto para essa 

faixa etária. (BUNGAY, 2014) 

Somado a problemática discutida, os idosos ainda sofrem de preconceito e 

discriminação levando-os a considerar dialogar sobre sexo como algo inadequado para sua 

idade. Entretanto, os idosos estão cada vez mais ativos sexualmente, tornando-se assim, mais 

expostos a doenças e agravos a sua saúde sexual e reprodutiva. (DA SILVA, 2017)  

Segundo o censo demográfico de 2000, realizado pelo IBGE, o número de pessoas 

maiores de 60 anos era de 8,6% onde 4,1% correspondiam a viúvas. A viuvez possibilita que a 

pessoa idosa se relacione com outros parceiros, e essa mudança somada ao não uso de proteção 

adequada na relação sexual, aumentam então os riscos de contaminação. (IBGE, 2000.) 

Pelo desconhecimento de sinais e sintomas, quando os idosos recebem o diagnostico 

podem estar em estágios bem avançados. Com isso, denota-se a importância dos profissionais 

da saúde, no processo de educação em saúde e tornar a temática inclusiva para pessoas idosas 

uma vez que eles não estão isentos dos riscos de contaminação. (THIN, 2014) 

Sendo assim, é dever dos profissionais da saúde, orientar, educar e levar as informações 

necessárias a essa população de maneira clara, compreensiva e instruidora com o objetivo de 

assegurar saúde, segurança e bem estar a estes pacientes, entretanto, para tal, é necessário que 



 
este compreenda quais as DST mais comuns acometem pessoas idosas, para que então possa 

propor medidas e intervenções adequadas.  

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura desenvolvido a partir de um 

protocolo norteador de busca de documentos on-line, indexados na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), contemplando as seis etapas que a compõe: elaboração da questão norteadora, 

delineamento dos critérios de inclusão e de exclusão, eleição das bases de dados e busca das 

produções, análise dos dados, resultados e discussão dos dados e por fim apresentação da 

revisão (SOUZA, 2010).  

Para primeira etapa o estudo elaborou uma questão norteadora partindo da estratégia de 

PICO, no qual P (paciente) – Pessoas idosas; I (interesse) – identificação da ocorrência de IST; 

Co (contexto) – Literatura científica, sendo assim: Quais as principais doenças sexualmente 

transmissíveis acometem pessoas idosas elencadas na literatura?  

Foi realizada a busca dos artigos indexados na referida biblioteca em Abril de 2019, 

mediante o uso dos Descritores em Saúde (DeCS) “Idosos” e “Doenças Sexualmente 

Transmissíveis” e “Saúde do Idoso” intercalada com o operador booleano and entre elas. 

A população do estudo, inicialmente triada foi composta por 978 manuscritos, ficando ao 

término da busca 28 artigos para composição da amostra, mediante a aplicabilidade dos critérios 

de inclusão à saber: estudos com texto completo disponível, assunto principais infecções 

sexualmente transmissíveis, idoso, nos últimos seis anos (2014-2019), e excluído aqueles que 

não atendiam a pergunta de pesquisa ou se que se apresentam duplicados. A figura 1 abaixo 

demonstra a seleção da amostra. 

Figura 1 – Fluxograma de seleção da amostra. Campina Grande, PB – 2019. 



 

 

Figura 1 -Seleção da amostra. Campina Grande, PB – 2019 

 

Para coleta dos dados formulou-se um instrumento para garantir a caracterização dos 

periódicos com os seguintes itens: Autor, ano, base de dado indexado, e as principais IST.  

Foi realizada a busca proveniente de manuscritos e fonte secundaria de conteúdo e 

indexado em bases de dados de conteúdo aberto e, então, disponíveis de forma gratuita, dessa 

forma não houve necessidade do presente estudo se submeter a nenhum Comitê de Ética e 

Pesquisa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Mediante os 25 artigos que compuseram a amostra as IST’s o quadro 1 abaixo demonstra 

a distribuição dos manuscritos de acordo com autor, ano, base de dado e a IST abordada. 

Observa-se alto interesse em estudar o HIV/AIDS (52%) e as demais IST de forma geral em 

caráter minoritário (48%). 

Quadro 1 – Quadro de distribuição da amostra de acordo com ano, autor, base de dado 

publicado e a IST. Campina Grande – PB, 2019. 

 AUTOR/ANO BASE DE DADOS/REVISTA IST 

A1 JUN, 2016 MEDLINE/ J med virol Herpes vírus 
A2 ADMS, 2014 MEDLINE/BCM HIV  
A3 TILLMAN, 2015 MEDLINE/J Clin nurs HIV e IST 
A4 CARNICER PONT, 

2015 
MEDLINE/ Gac Sanit HIV e IST 

Busca na BVS
•978 

Manuscritos

Critérios de 
Inclusão

•56 Manuscritos

Manuscritos 
excluidos

•31Manuscritos

Total da 
Amostra
• 25 Manuscritos



 
A5 PHAM, 2014 MEDLINE/BMC IST 
A6 BUNGAY, 2014 MEDLINE/J Clin nurs IST 
A7 PEDRANA, 2014 MEDLINE/Qual Health Res                 IST 
A8 LIMA, 2018 LILACS/Ve. Pesqui. Cuid. 

Fundam. 
HIV/ AIDS E IST 

A9 ROCHA, 2017 BDENF/Ver. Enfem. UFPE HIV 
A10 SILVA, 2017  LILACS/Estud. Pesqui. Psicol. IST 
A11 SOUZA, 2017 BDENF/Ver. Enfem. UFPE HIV/ AIDS e IST 
A12 BRITO, 2016 LILACS/ABCS health sci IST 
A13 BURIGO, 2015 BDENF/CuidArte, 

Enferm.AIDS 
AIDS 

A14 DORNELAS, 2015 LILACS/ Cienc. Saúde 
Coletiva 

IST 

A15 PAULINO, 2014 Index, psicologia/ Ver. Kairós HIV 
A16 LYONS, 2017 MEDLINE/Aust N Z J Public. 

Health 
IST 

A17 FRANKIS, 2017 MEDLINE/ Int J STD AIDS AIDS e IST 
A18 HEGAZI, 2017 MEDLINE/ Int J STD AIDS IST 
A19 HOPKIS, 2016 MEDLINE/ Prog. Community 

Health Partnersh 
IST 

A20 FRAZIER, 2016 MEDLINE/ J Womens Health AIDS e HIV 
A21 KENYION, 2016 MEDLINE/ Epidemics. IST 
A22 THORLEY, 2014 MEDLINE/ Int J STD AIDS IST 
A23 FAN, 2014 MEDLINE/ Biomed Res Int HIV 
A24 LI, 2014 MEDLINE/ Biomed Res Int HIV 
A25 SÃO PAULO, 2016 LILACS/ São Paulo AIDS e IST 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019 

Segundo a literatura científica as IST mais comuns foram clamídia, gonorreia, sífilis e 

HIV que é a sigla dada ao Vírus da Imunodeficiência Humana, responsável por desencadear a 

AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida), esta foi a mais citada entre os artigos que 

compuseram a amostra.  

A AIDS, conhecida também como Síndrome de Imunodeficiência adquirida é causada 

pelo vírus HIV que pode ou não se desenvolver no organismo do portador com quadros clínicos 

da doença, quando desenvolvida compromete o funcionamento do sistema imunológico 

humano. No ano de 2000, em relação a incidência de AIDS na pessoa idosa, era de 1.832 casos 

já em 2009 esse número aumentou para 3.533 casos. (CAMBRUZZI, 2012) 

A cada dia surgem mais de um milhão de novas infecções no mundo, entretanto as mais 

frequentes estão à clamídia e gonorreia, sendo também as duas mais comuns no Brasil, estas 

são causadas por bactérias que atacam órgãos genitais masculinos e femininos, quando não 



 
tratadas podem ter implicações graves, como doença inflamatória pélvica e cânceres. (SANTOS 

2017) 

Clamídia é uma IST causada pela bactéria Chlamydia trachomatis, tipo de relação sexual 

que vai definir o local de infecção, no homem aparece corrimento escasso, dores no testículo, 

já na mulher pode ocasionar um corrimento rápido, dores na vagina e menstruação irregular 

além disso, pode causar dor ou ardência durante a relação sexual, proctite, febre, coceira e 

formigamento em ambos os sexos. (ROBALO, 2009). 

Já gonorreia trata-se de uma IST de curso sintomatístico, ocasionada pela bactéria 

Neisseria gonorrhoerae, que é transmitida por meio de relações sexuais ou contato perinatal, 

tendo como hospedeiros naturais os seres humanos. Os principais sintomas da gonorreia são: 

dor pélvica, dores abdominais, dor e ardência ao urinar, em homens pode causar dores nos 

testículos e nas mulheres sangramento fora do período menstrual. (NAKAYAMA, 2011)   

Apesar de todo o esforço na prevenção e no controle da Sífilis o número de casos 

registrados no Brasil continua a crescer, consiste em uma doença infecciosa causada pela 

bactéria Treponema pallidum de evolução crônica. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

publicou uma estimativa de ocorrência de 11 milhões de casos novos de sífilis por ano no 

mundo, podendo apresentar várias manifestações clínicas e diferentes estágios (Sífilis primária, 

secundária, latente e terciária), essas manifestações vão variar dependendo do estágio em que 

se encontra a doença, nos idosos o diagnóstico da sífilis é de maior impacto, pois há riscos de 

causar deterioração cognitiva e alterações de comportamento (VALDIR, 2014). 

Esses indicadores pode ser justificado pelo desconhecimento dos idosos aos sinais e 

sintomas precoce da doença assim como as medidas que devem ser adotadas para sua 

prevenção, é dever os profissionais da saúde adotar medidas de inclusão do diálogo sobre a 

sexualidade na terceira idade versando a minimização de danos e agravos  a sua saúde sexual e 

reprodutiva (THIN, 2014) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o exposto, a IST mais discutida na literatura entre pessoas idosas consiste na 

contaminação pelo vírus do HIV, entretanto, a clamídia, gonorreia e a sífilis também foram 

discutida entre os estudos da amostra, pode-se observar na leitura dos estudos que a falta de 

informação sobre a temática tem sido propulsor para adquiri-las,  



 
Com base nos resultados alcançados podemos concluir que, o aumento do número de 

idosos portadores de IST, pode estar associados a vários fatores dentre eles a prática sexual 

insegura, a menor preocupação com a concepção, uma vez que uma das características do 

envelhecimento nas mulheres a infertilidade com o avançar dos anos, a falta de conhecimento 

sobre o manuseio dos preservativos e somado a isso, ainda temos aspectos socioculturais e as 

novas tecnologias que permitem aos idosos uma busca por novos parceiros através de sites de 

relacionamento ou turismo sexual. 

Sendo assim, revela-se de extrema importância a busca de novas metodologias que 

auxiliem na assistência de educação sexual para a pessoa idosa buscando levar mais 

informações e promover uma melhor qualidade de vida para os mesmos além de, diminuir o 

número de casos de idosos portadores de IST. 
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